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   INTRODUÇÃO 

 

Este material tem como finalidade compartilhar conceitos básicos e 
essenciais sobre Ori (orixá que habita a cabeça). 
O Ori tem sua particularidade, pois cada ser humano tem o seu, por 
isso existe uma grande necessidade de todos cultuá-lo. 
Um Ori desequilibrado ou mal cuidado pode trazer muita desordem na 
vida da pessoa. 

Como presente, compartilho esse material com todos que acompanham 
e admiram meu trabalho para que possam ter noção do fundamento 
sobre esse magnifico orixá. 

É válido acentuar que o estudo é eterno, então nunca deixe de agregar 
ainda mais conhecimento. 
 
Bons estudos. Asé 
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   ORI 
 

Inicialmente farei um breve resumo de concepções ligadas ao culto 
dessa divindade. Ori é dividido em dois aspectos: Cabeça física ( Ori 
ode ) e a cabeça espiritual ( Ori inu ). Veja bem, é muito importante 
entender esses dois conceitos sobre Ori para que consiga assimilar a 
importância do equilíbrio entre ambos.  

A cabeça física está conectada as suas convicções, sentimentos, 

desejos e frustações. 

A cabeça espiritual está conectada a toda sua essência ancestral. 

“Como assim minha essência ancestral?” Muitas pessoas acham que Ori 

é apenas a cabeça e sua essência (mente), por isso muitos aspectos na 

vida das pessoas que me procuram estão sempre em desarmonia. 

Existem diversos pontos conectados ao nosso Ori como: Àyànmó ipin, 

que é a relação ancestral; Àkúnlèyàn é o direito de escolha; Àkúnlègbà 

é relacionado a aquilo que você pode obter. Todas essas colocações são 

o início para o entendimento sobre esse culto ao Ori. Cultuar Ori é 

muito além de só realizar bori (sacrifício a cabeça). 

Quero abordar mais dois aspectos sobre o orixá Ori: ORI RERE, O BOM 

ORI; E ORÍ BURÚKÚ, O MAU ORI.  

Ori Rere designa o “bom Ori” e Olori Rere designa o “dono do bom 

Ori”. Ori Burúkú designa um “mau Ori” e Olori burúkú o “dono do 

mau Ori”. Porém, nessa enorme teia de ligações de aspectos, existem 

outro ponto que define toda capacidade de sorte ou azar para o ser 

humano chamado Iwá (caráter). O ser humano possui duas colocações 

que seriam Iwá Rere e o Iwá burúkú semelhantes aos exemplos do Ori.  

Muitos sacerdotes erroneamente, mesmo observando através da 

postura ou até mesmo através do oráculo, a falta de Iwá Rere da 

pessoa e tenta através do Bori (Ritual ao Ori) gerar uma energia 

favorável as mudanças, porém estas terão efeito breve. Os Iorubás 

acreditam que a única maneira de êxito sobre a mudança do ser 

humano é através das suas próprias atitudes. Podemos ver isso através 

do odú odi meji que diz: "você pode se arrepender de atos cometidos 

no passado, mas o arrependimento não o isenta de assumir no 

presente as consequências desses atos." Isso reflete que nossas ações 
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atuais serão o êxito ou consequências futuras em nossa vida. Isso 

claramente esclarece que não adianta alimentar o espiritual sendo que 

a mudança precisa ser física também.  

 
Fonte: Pinterest. 

O conceito do equilíbrio é pregado desde o surgimento do mundo por 

Olodumaré, e esse conceito é à base da existência por isso a 

importância da harmonia através dessa compatibilidade de planos e 

fatores.  

Ori wo ibi rere gbe mi de 

Ese wo ibi rere gba mi gba 

Tradução: “Ori procure um bom lugar para você me levar me conduza 

até a sorte. 

Meus passos, meu comportamento, minha postura e minha atitude. 

Encaminham-me na direção das coisas boas.” 
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BORI 

 

Somente o orixá Orí é sacralizado, reverenciado ( ile Ori) e ofertado na 

cerimônia do Bori. Esse é um dos mais importantes rituais da religião, 

pois abrange todos os adeptos de forma igualitária e sem distinções. 

Portanto, deve-se sempre rogar e ofertar ao Ori antes de qualquer 

outro orixá. 

Como diz um verso religioso Iorubá (ẹsẹ ifá): “Nenhuma divindade 

poderá ser adorada sem o consentimento do seu próprio Ori”. 

“Só pode usar uma coroa, aquele que tem poder de trazer equilíbrio à 

sociedade. Uma pessoa desequilibrada emocionalmente não pode 

carregar.” 

(Provérbio Africano) "Nós somos responsáveis pela nossa vitória", essa 

frase pode parecer clichê, porém é pura verdade. Muitas culturas 

acreditam que a força primordial do sucesso vem de nossas ações e 

reações, e realmente é verídico. Por isso, cultuamos o Ori para 

percebermos o quanto somos fortes e capaz de transformar sonhos em 

realidade.  

Entre os Iorubás o culto a este orixá é feito diariamente de maneiras 

específicas de acordo com seu próprio Ori. Portanto, percebe-se que 

até mesmo os outros orixás o cultuam. 

Ori é o único que tem a capacidade de suportar a força de outro orixá, 

e é por isso que o idosu (iniciação de orixá) é feita em nossa cabeça 

(Ori). Imagina a força que seu Ori tem?! 

“Ori cria cada um de nós, ninguém pode criar o Ori”. 

O orixá tem o domínio sobre a mudança na vida do ser humano, mas o 

ser humano jamais poderá dominar o orixá. 

Caso a pessoa não consiga aprender com os próprios erros, 

permanecerá estagnado no nível que não conseguiu ultrapassar. E 

onde pode buscar apoio e esclarecimentos? Nas instruções oraculares, 

pois o oráculo lhe possibilitará (re) conhecer ipin Ori, a sina de seu Ori, 

ou seja, o compromisso por ele assumido antes de chegar ao plano 
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terrestre (aiye). A leitura oracular trará esclarecimentos sobre o 

indivíduo podendo apontar a realização de rituais em busca de ajudar a 

equilibrar ou amenizar toda a situação presente. 

 
Fonte: Pinterest. 

O oráculo traz a energia de um Odu à Terra, e quando isso ocorre a 

pessoa tem oportunidade de rememorar as condições por ela 

escolhidas para viver, ou seja, seu plano de existência terrena.  

Seria muito complexo eu apontar receitas de cuidados ao Ori, porém 

creio que a melhor forma de cuidado é a bsuca pela automelhoria. 

Entender suas fraquezas, ego, vaidades e buscar diariamente a 

coerência da sua essência como ser. Aí sim, buscar o cuidado também 

espiritual através de Bori para um equilíbrio perfeito.  

Voltando o foco para o Bori, essa cerimônia e devoção ao Ori cria 

capacidade emocional, mental, espiritual e intuitiva para que o homem 

possa enxergar a própria vida, fazer tudo na dosagem que precisa e no 

tempo exato. Na verdade, é recomendável que o ritual de Bori seja 

realizado no mínimo uma vez por ano. 

 

 

 

    



 
 

 

7 

   AJOGUN E ELENINI  

 

Agora vou falar de dois fenômenos que tem total conexão com o culto 

ao Ori. De início já irei pontuar que esses dois exemplos são de suma 

importância ao aprendizado quando se refere à conduta do ser 

humano. Vamos começar pelos (Ajoguns). 

 

Ajoguns 

 

O tempo inteiro somos influenciados por forças invisíveis aos olhos 

físicos. São forças que contribuem tanto para nossos comportamentos 

positivos e negativos. Quando chegamos a um ponto de uma briga, 

atritos, doenças, instabilidades e desequilíbrios em nossa vida é porque 

estamos sendo manipulados negativamente. Claro que a emanação e 

pensamento presente contam muito para aumentar essas forças. Cujas 

são denominadas no culto Iorubá como Ajogun.  

Muitas vezes ao consultar-se com um sacerdote e ele lhe direciona para 

fazer Ebó, é porque o Ajogun tomou uma grande proporção em sua 

vida e está bloqueando seus caminhos além de lhe prejudicar de várias 

outras maneiras. Por isso, é sempre indicado estar consultando seu 

sacerdote justamente para se prevenir desses tipos de forças negativas 

                              
                                                         Fonte: Pinterest. 
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Agora vamos falar sobre Elenini. 

 

 

Elenini 

 

Os Iorubás não conhecem um ser maligno como o diabo "personagem 

cristão" que objetiva unicamente destruir a obra do Criador, 

prejudicando as pessoas. 

Porém, os africanos identificavam uma divindade cuja atribuição seria 

criar obstáculos, dificuldades na realização do destino dos Seres 

Humanos. Esta é Elenini, conhecida também como Ido Boo e ainda 

chamada de Yeyemuwo (“mãe da desgraça”). 

Elenini é a guardiã da câmara interior de Olodumaré, local onde o 

destino é escolhido por cada Ser antes de nascer. Elenini é a 

testemunha de nossas aspirações diante do Criador 

Quando Olodumare autorizou a vinda dos orixás à Terra, teria enviado 

também Elenini para lhe informar o comportamento dos deuses. 

 

Elenini testa nossa determinação e nosso caráter, oferecendo tentações 

e armadilhas que põem em risco os propósitos originalmente eleitos por 

nós diante de Olodumare.  

 
Fonte: Pinterest. 
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Como a atribuição de Elenini é criar dificuldades para testar nosso 

caráter, conflita diretamente com Ori, cuja regência é guiar os Homens 

pelo seu destino. Por isso, Elenini é considerada como a “inimiga de 

Ori”.  

 

Apesar de sua forte influência e iminente risco ao bem-estar dos 

Homens, Elenini não recebe nenhum culto direto na Nigéria ou em 

qualquer outro local de influência Iorubá. Elenini é afastada com o culto 

ao Ori e com a prática do bom caráter. 

 

Resumidamente esses dois fenômenos têm forte relação com as 

consequências causadas por mau comportamento. Por isso, está 

interligada diretamente ao culto a ori.  
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MÉTODO DE CUIDADO 

 

Para finalizar vou ensinar para você um método diário de cuidado com 

seu Ori. Antes preciso pontuar que cada família possui seus cuidados 

específicos dentro do culto, isso deve ser respeitado por todos os devotos 

de orixá.  

 

Todos os dias ao acordar você elevará suas mãos à sua cabeça e irá 

recitar o seguinte verso: 

 

Iwure ori  

Orí mi gbe mi oo  

Ori lo da mi 

Ori onise apere  

Ori atete niran  

Atete gbeni ju Orisa  

Ko si Orisa ti dani gbe Leyin Ori eni  

Ori lokun  

Ori nidé  

Ori ni seni ta a fi dade owo  

Ori ni seni ta a fi tepa ileke  

Ori ni seni ta a fi lo mosaaji aso oba  

Orí mi gbe mi ... X3   
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Tradução: 

 

-Meu Ori me ajude, me dê o suporte. 

-Meu Ori é meu criador. 

-Ori é o criador competente. 

-Aquele que instantaneamente lembra de seu devoto. 

-O Orixá que me apoiará mais rápido. 

-Nenhum Orixá pode abençoar um ser sem o consentimento de seu Ori. 

-Ori é valioso. 

-Ori é uma Joia rara. 

-Ori é quem ajuda alguém a ser coroado com o dinheiro. 

-Ori é quem ajuda o ser a chegar a usar uma bengala. (ancião)  

-Ori é quem ajuda o ser a poder comprar tecidos valiosos, roupa de 

Rei.  

-Meu Ori me ajude, me dê o suporte... X3 

 

Após recitar esse verso você irá pedir que seu dia seja um dia de 

bênçãos e devera agradecer ao seu Ori por todas as manhãs.  

 

Espero que esse conteúdo seja de grande valia para você.  

 

Asé Olodumaré  

 

 

 

 

 

 


